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Neste início de ano escolar inaugurámos o Núcleo Escolar da 
Fajarda, onde o investimento ascendeu a cerca de 1 milhão de 
euros, e aguarda-se para breve a conclusão da obra de idêntico 
equipamento na Lamarosa.

Estas “novas escolas”, onde requalificámos edifícios existentes e 
construímos novos, harmonizando antigo e moderno, significam 
uma melhoria assinalável no parque escolar do concelho.

As condições de trabalho para professores e funcionários e as 
condições de acolhimento para as crianças e familiares melhoram 
substancialmente e tornam a escola num espaço mais amigável.

Pena é que este governo tarde em eleger a Educação como 
desígnio nacional e em definir uma política de apoio à renovação 
dos edifícios escolares elegendo-a como prioritária nos 
financiamentos comunitários.

A todos os que participam no processo educativo ficam os votos 
de um ano de êxitos e sucesso.

Inovar a tradição foi o slogan que escolhemos para caracterizar 
o renovado Mercado Municipal. A tradição mantém-se na 
área comercial, apesar da modernização e requalificação, mas 
criam-se novos espaços – galeria de exposição, espaço para a 
produção/venda de artesanato – que potenciam a atração de 
novos públicos/clientes.

A todos os comerciantes e vendedores do Mercado o nosso 
obrigado pela compreensão e paciência com que suportaram os 
incómodos e transtornos durante o decorrer da obra.

Associadas à inauguração teremos as comemorações da 
implantação da República, no feriado que no futuro queremos 
continuar a assinalar, o aniversário dos Bombeiros Municipais e 
a inauguração da Feira do Livro, justamente na nova galeria de 
exposições.

O conceito de modernização e requalificação foi também 
concretizado na criação do Balcão Único, novo espaço de 
atendimento ao público no rés do chão do edifício dos Paços do 
Concelho – mais qualidade, mais rapidez e melhor acessibilidade 
e mobilidade para todos.

Durante cerca de um mês decorreu o passeio de reformados que 
permitiu a cerca de dois mil munícipes usufruírem de um dia de 
agradável convívio e verdadeiro lazer.

Numa altura em que os portugueses sofrem a dureza das 
medidas de austeridade, o passeio e os almoços de reformados 
são pequenos estímulos à nossa população sénior.

A quebra de rendimentos dos reformados e pensionistas 
e dos que vivem do trabalho e a desresponsabilização do 
Governo com os cortes sucessivos na Segurança Social fazem 
crescer exponencialmente os apoios do Município a famílias 
carenciadas: pagamento de passes e refeições escolares, redução 
nas mensalidades das creches municipais, apoios de emergência 
a estratos sociais desfavorecidos, apoio ao conforto habitacional, 
programa casas com gente, etc.

Não podemos virar costas aos “novos pobres” mas devemos 
alertar para as políticas económicas erradas e sermos muito 
criteriosos na apreciação dos pedidos de apoio. A política de 
rigor que seguimos na gestão do Município deve prosseguir. Os 
resultados estão à vista!

Gostava ainda de referenciar a qualidade das Festas do Castelo 
e o êxito popular das mesmas, envolvendo num agradecimento 
reconhecido a Comissão de Festas e os trabalhadores 
municipais.

De referir ainda neste número do Boletim Municipal o justo 
destaque à mais antiga associação do concelho: a Sociedade 
Instrução Coruchense, 116 anos bem vividos. Bem hajam!

Um abraço amigo

Presidente da Câmara Municipal de Coruche

editorial
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destaque

O próximo dia 5 de Outubro será celebrado em Coruche como 
um grande dia de festa!

De manhã e não por acaso, na Rua 5 de Outubro, será assinalada a 
Implantação da República Portuguesa com o protocolo habitual 
nesta autarquia. 

5 de Outubro também é a data de aniversário dos Bombeiros 
Municipais, pelo que haverá lugar à Imposição de Condecorações: 
84 anos de eficiência, dedicação e profissionalismo ao serviço da 
comunidade. A romagem ao cemitério para homenagear os 
bombeiros coruchenses já falecidos fará parte também destas 
comemorações.

Também neste dia e ainda de manhã serão inauguradas as 
novas instalações do Mercado Municipal, com grande destaque 
para a nova galeria multifunções, espaço a estrear com a XXVIII 

Feira do Livro, que mais uma vez conta com uma agenda de 
eventos largamente preenchida e adequada tanto ao público 
jovem como adulto: exposições, animação musical, sessão de 
autógrafos, cinema, a presença de vários escritores, são alguns 
dos momentos mais relevantes da Feira do Livro deste ano.

Em simultâneo, as 24.as Jornadas Gastronómicas têm lugar 
nos dias 5, 6 e 7 de outubro, com a participação de vários 
restaurantes para promover e divulgar a gastronomia local, 
como também já é tradição em Coruche. É indispensável visitar 
os restaurantes aderentes para saborear e degustar aquilo que a 
cozinha ribatejana tem de melhor. Uma refeição que terá sempre 
a companhia de animação musical. 

O Choupo, O Farnel, Mira Rio, Sabores de Coruche, Ó Manel, A 
Tasca são os restaurantes coruchenses que participam nestas 
Jornadas!

Dia 5 de outubro
Aniversário dos Bombeiros Municipais e comemorações da República
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Inauguração
do Mercado Municipal de Coruche
O novo Mercado Municipal de Coruche vai ser inaugurado em 
clima de Festa no dia 5 de outubro com a assinatura “Inovar a 
Tradição”.

Esta obra de remodelação/reabilitação vai ficar expressa em 
várias vertentes distintas: 

A área edificada que fica voltada para o Parque do Sorraia 
possui uma nova ala, que consiste num pórtico a toda extensão 
da fachada sul, com o objetivo de proporcionar uma galeria 
multifunções para servir eventos culturais ou de outra natureza. 
Também neste local há lugar a um espaço de cafetaria que 
poderá funcionar autonomamente ou como apoio aos eventos 
que aí possam acontecer. Nesta área foi ainda contemplada uma 
entrada para o público e uma zona de descarga de mercadorias 
que facilitará o acesso ao espaço comercial. 

No interior do mercado existem agora os equipamentos e as 
condições de excelência adequadas a este espaço, garantindo os 
requisitos sanitários e de segurança regulamentares. Modernos 
pias de lavagem, novas bancadas refrigeradas, pontos de venda 
e exposição mais funcionais e atrativos. Toda a estrutura da 
cobertura foi também substituída de forma a suportar uma nova 
infraestrutura de iluminação artificial e natural, assim como de 
ventilação.

A nível estrutural, os espaços comerciais que envolvem o edifício 
foram igualmente objeto de intervenção. 

A área envolvente ao Mercado foi desenhada para tornar o acesso 
ao mercado mais atrativo, moderno e acessível a todos.

Em suma, o novo Mercado Municipal vai oferecer mais animação, 
mais iniciativas, mais vida ao centro de Coruche! 
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PROGRAMA DA XXVIII FEIRA DO LIVRO

Local: Mercado Municipal de Coruche 
Data: De 5 a 13 de outubro
Horário: domingo a 4.ª feira: 10:00/ 21:00 horas
5.ªfeira a sábado: 10:00/ 23:00 horas

Exposição de Artes Plásticas de Fernando Andrade 
“Os Mares de Sophia”

05/10/2012

11:00  Inauguração da Feira do Livro

16:00  A Hora do Conto

21:00  Animação musical

21:30 “Florbela”, um filme de Vicente Alves do Ó com Albano 
Jerónimo, Dalila Carmo e Ivo Canelas – Auditório do 
Pavilhão Municipal 

06/10/2012

10:00  Chefe de Cozinha Ana Canelas – Sessão de Culinária 
associada à Gastronomia Local

15:30  Animação musical

16:00  Workshop – “Um Texto na Praça” – Prof. Castilho Pais 
(Universidade Aberta)

21:00  Animação musical

21:30  Apresentação da obra “Campinas”, com a presença dos 
autores Aurélio Lopes e Bertino Martins

07/10/2012

15:30  Animação musical

16:00 A Hora do Conto

08/10/2012

10:00 O escritor José Fanha apresenta ao público infantil a sua 
obra “O dia em que o mar desapareceu” (3 sessões)

16:00 A Hora do Conto

09/10/2012

10:00  Apresentação da coleção infanto-juvenil “Portal do 
Tempo”, com a presença das autoras: Vera Sacramento e 
Sara Rodi (2 sessões)

16:00  A Hora do Conto

17:00 Descobrir Florbela Espanca com Vicente Alves do Ó, 
realizador e argumentista do filme “Florbela”

18:30 Apresentação do livro de Vicente Alves do Ó, “Marilyn 
à beira-mar”, com a presença do autor e sessão de 
autógrafos

10/10/2012

10:00  Apresentação da obra “Campinas” à comunidade escolar, 
com a presença dos autores Aurélio Lopes e Bertino 
Martins

15:30  Apresentação de 3D Vinci – apresentação de Videoteca 
(área da ciência)

16:30  Vídeo de animação em 3D – As Ciências ao vivo e a cores 
em 3 dimensões (apresentação em sala com óculos 3D)

18:00  À Conversa com Margarida Muller, autora da obra 
“Contos Populares Angolanos”

11/10/2012 

16:00  A Hora do Conto

18:00  À conversa com o escritor/jornalista Júlio Magalhães 
– sessão de autógrafos

21:30  Patrick Morais de Carvalho apresenta o livro “Quem 
marca este penalty?”, da sua autoria e de João Ferreira 
(direcionado para alunos de desporto e dirigentes 
desportivos)

12/10/2012

16:00 A Hora do Conto

21:30  Sob o mote “Um poema na vila” Ana Freitas apresenta “O 
Sorriso na Poesia” com a participação de “Os Jograis do 
Atlântico” e de outros poetas

13/10/2012

10:00 Chefe de Cozinha Ana Canelas – Sessão de Culinária 
associada à Gastronomia Local

16:00 A Hora do Conto

18:00 Apresentação do livro de contos “Quatro Estações de 
Caminhos Cruzados”, com a presença dos autores Helena 
Nogueira, Miguel Raimundo, Pedro Nunes e Sílvia Ribeiro 
– sessão de autógrafos
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Abertura das Aulas 
Em Coruche o arranque do ano letivo decorreu com tranquilidade 
para alunos, professores e encarregados de educação. Numa 
população global de cerca 2860 alunos, 2262 frequentam os 
estabelecimentos de ensino público desde a Creche até ao 
Secundário. A requalificação e modernização do parque escolar 
no concelho tem sido uma realidade nestes últimos dois anos: 
abertura do Centro Escolar de Coruche (2011/2012), inauguração 
do Núcleo Escolar da Fajarda (2012/2013) e abertura, até final do 
ano, do Núcleo Escolar da Lamarosa. 

Cabe aqui deixar os maiores sucessos escolares a todos os 
alunos Coruchenses!
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Fajarda tem novo núcleo escolar
O arranque do ano letivo no município de Coruche foi assinalado 
com a inauguração do Núcleo Escolar da Fajarda.

Este equipamento resultou da requalificação e ampliação do 
edifício existente e custou cerca de um milhão de euros ao 
município. Conta com cinco salas (três para o 1.º ciclo e duas para 
Jardim de Infância), um centro de recursos, sala de refeições, sala 
polivalente, relvado sintético. Está ainda previsto um parque de 
estacionamento exterior num terreno contíguo com entrada 
direta para o núcleo escolar, que permitirá não só aumentar o 
espaço de parqueamento dos utentes e serviços da escola como 
também zelar pela melhoria das condições de segurança dos 
alunos e respetivos encarregados de educação.

“Apesar da época em que vivemos, hoje é um dia de festa, um 
dia de alegria. Este espaço tem condições invejáveis para que 
professores, educadores, auxiliares, alunos, produzam um 
trabalho profícuo. A população da Fajarda precisava de um bom 
equipamento, de um bom parque escolar”, palavras do presidente 
do município de Coruche, Dionísio Simão Mendes, que assegura 
que a Câmara tem capacidade financeira para assumir obras 
com as mesmas características noutras freguesias do concelho, 
como Santana do Mato e Foros da Branca, mas que a indefinição 
por parte do governo sobre a reafectação do QREN obriga a que 
todos esses projetos estejam suspensos. Isabel Cordeiro, diretora 
do Agrupamento Escolar do Concelho de Coruche, saudou 
naturalmente a iniciativa e a aposta do município na educação, “na 
escola pública que é nossa e de qualidade”. A visita às instalações 
decorreu em clima de festa, sendo unânime a opinião do excelente 
trabalho realizado. As cerca de 100 crianças que frequentam este 
estabelecimento de ensino têm bons motivos para iniciar um 
excelente ano letivo de 2012/2013. 

Até final do ano está também previsto ser inaugurado um novo 
Núcleo Escolar na freguesia de São José da Lamarosa, cujas obras 
estão neste momento a decorrer.

atualidades
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Associações de Coruche celebram 
protocolo com a Câmara
O Município de Coruche assinou no dia 14 de agosto protocolos 
com a Associação Judo Clube de Coruche e com o Rancho 
Folclórico Regional do Sorraia. Reconhecendo o papel e a 
importância destas coletividades no concelho e as dificuldades 
inerentes à prática das suas atividades, a Câmara de Coruche 
celebrou com as mesmas um Contrato de Comodato, modalidade 
que permite o usufruto de novos espaços de atividade, dada a 
desafetação do domínio público de dois imóveis: a Escola Básica 
de Santo Antonino e o Jardim de Infância de Foros de Coruche.

atualidades

Os representantes das duas coletividades demonstraram 
grande satisfação e orgulho pela obtenção dos novos locais, 
onde poderão exercer, garantidamente, as suas atividades com 
melhores condições. A Associação de Judo Clube vai passar a 
funcionar na Escola EB2 de Coruche e o Rancho Regional do 
Sorraia terá o seu novo espaço no Jardim de Infância de Foros 
de Coruche.

Assinatura do Programa “Casas com Gente”

Deodata Martins e Maria Lurdes Ferreira

Filomena Herrera

Programa “Casas com Gente”
A Câmara Municipal de Coruche assinou com três famílias a atribuição do subsídio 
relativo ao programa “Casas com Gente” no passado dia 29 de agosto. Nessa data 
foi também aberto o segundo concurso deste ano para o mesmo programa.

Recorde-se que esta iniciativa tem como objetivo a renovação de edifícios 
degradados e a recuperação do Centro Histórico de Coruche, que tem sofrido 
nos últimos tempos o decréscimo populacional, resultado do êxodo da 
população mais jovem para as zonas periféricas.

Este incentivo parte da criação de um subsídio que visa impulsionar o mercado de 
arrendamento e de aquisição de habitação própria permanente a munícipes que, 
mediante determinados requisitos, pretendam vir a residir no Centro Histórico de 
Coruche, como também permitir que os atuais proprietários rentabilizem os seus 
imóveis e paralelamente requalifiquem o edificado no Centro Histórico.



10 11

atualidades

Ponto Electrão - rua 5 de Outubro

Projeto Pioneiro em Coruche
O município de Coruche assinou 
recentemente um protocolo 
com a Associação Portuguesa de 
Gestão de Resíduos – AMB3E, as-
segurando uma colaboração na 
Ação Ponto Eletrão Outdoor – ini-
ciativa que visa disponibilizar aos 
munícipes o acesso a contentores 
adequados para depósito de resíduos de equipamentos elétricos 
e eletrónicos (excetuando o caso das lâmpadas e resíduos com 
dimensões superiores a 55cm) que posteriormente serão recolhi-
dos e valorizados ambientalmente.

A imagem do próprio equipamento apela a isso mesmo: “Livre-se 
do seu Mono já!” Aos munícipes que desejarem utilizar este novo 
ponto eletrão para depositar rádios, impressoras, telemóveis e 
todos os demais objetos que possuam os requisitos menciona-
dos, ele está localizado no centro da vila, na Rua 5 de Outubro, 
junto ao Mercado Municipal de Coruche. 

Recorde-se que a Escola Profissional de Coruche aderiu no ano 
letivo passado ao projeto Escola Eletrão, também da responsabi-
lidade da AMB3E, conseguindo angariar cerca de 36 toneladas 
de resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrónicos (REEE) e 
Resíduos de Pilhas e Acumuladores (RPA) em apenas 15 dias, ar-
recadando o título de campeões nacionais.

Modernização - Balcão Único
Já está a funcionar o Balcão Único no edifício dos Paços 
do Concelho! Com este espaço foram criadas condições e 
mecanismos que tornam o atendimento mais próximo do 
cidadão. A partir de agora os munícipes podem tratar de 
qualquer assunto relativo à sua relação com o município neste 
serviço de atendimento único, que encaminhará posteriormente 
os processos para as respetivas secções.
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Semana da Mobilidade
Coruche avança na direção certa

atualidades

Jogo Bom Cidadão

Seminário “Criar acessibilidades hoje, pensar na mobilidade de amanhã”

De 16 a 23 de setembro decorreu mais uma Semana Europeia 
da Mobilidade, projeto europeu a que o município de Coruche 
aderiu, como vem sendo hábito em edições anteriores. Durante 
esta semana foram desenvolvidas diversas atividades no âmbito 
da mobilidade sustentável, que este ano teve no mote “Avançando 
na direção certa” o seu objetivo, e ações de sensibilização com 
atividades lúdicas, como o jogo “O Bom Cidadão” - cenário em 
que as crianças tinham como desafi o resolver situações reais 
relacionadas com boas práticas de cidadania e de segurança 
rodoviária. Também as actividades desportivas fi zeram parte do 
programa desta semana, dirigido não só à comunidade educativa 
como à população em geral. 

No Auditório do Pavilhão Municipal teve lugar o seminário “Criar 
acessibilidades hoje, pensar na mobilidade amanhã”, onde foi 
apresentado o Plano Municipal de Promoção da Acessibilidade 

de Coruche – Fase II e se tratou igualmente da importância da 
comunicação e das estratégias comunicacionais necessárias para 
quem possui mobilidade reduzida. Coruche mostra que devemos 
investir numa cultura de acessibilidade e mobilidade para TODOS.
O dia 22 de setembro, Dia Europeu sem Carros, foi assinalado com 
a 1.ª Caminhada/Corrida Solidária, que se realizou a partir do 
Parque do Sorraia e contou com dezenas de participantes, num 
percurso total de 5km. 

Também neste dia a inspiração esteve no mote da semana europeia: 
“Avançando na direção certa”. Avançar com vista à mobilidade 
sustentável, à melhoria do ambiente, da qualidade de vida dos 
cidadãos mas também tendo subjacente a promoção dos valores de 
solidariedade e apoio àqueles que são mais frágeis. O valor de inscrição 
reverteu a favor da Associação Encostatamim e vai contribuir para 
apoiar doentes oncológicos do concelho de Coruche. 

Atividades Desportivas

Aula de Aeróbica - Pepa Gymn Trilhos do Sorraia

Adelino Ribeiro, Francisco Oliveira, Jorge Gorito Plateia de alunos EPC
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Passeio dos Reformados na companhia 
do Presidente do Município
Crónica de um dia bem passado

Chegam os dois autocarros ao ponto de encontro. Pontualmente 
e aguardando com expectativa está o grupo de reformados 
do Biscainho. As senhoras, claro está, são as primeiras a entrar, 
enquanto os cavalheiros arrumam os pertences na ampla 
bagageira – “Bom dia, trouxe o biquíni? Então e o fato-de-banho, 
veio? “– pergunta com malícia o Rafael, um dos guias que neste 
dia acompanha este grupo de cerca de 70 pessoas. “Veio, veio” 
– respondem as primeiras senhoras a entrar, ao mesmo tempo 
que com ar matreiro negam com a cabeça: “ora 
que pergunta…”. A Foz do Arelho será a primeira 
visita do passeio, mas daí até pisar o extenso 
areal... Até porque depois vem, nas Caldas da 
Rainha, o Museu da Cerâmica, o Museu José 
Malhoa, o Parque D. Carlos I, as salinas de Rio 
Maior. Não há dúvida que é um dia em cheio! 
Tal como nos outros anos, também neste mês de 
setembro vão passear cerca de 2000 seniores do 
concelho de Coruche, iniciativa que a autarquia 
faz questão de manter.

Na rápida distribuição dos lugares ninguém se quer separar. 
Casal que vai, vai ao lado um do outro. A saudação matinal 
de Dionísio Simão Mendes, Presidente da CMC, reúne três 
condições: “Esquecer as dificuldades, divertirmo-nos juntos e 
falar de coisas boas.” E com estas palavras seguiu-se caminho. 
Entre estes fregueses há histórias partilhadas de aquém e de 
além-mar: namoros, casamentos, comissões de serviço durante 
a guerra de África, labuta nos campos, memórias contadas, 
contadas, contadas, porque nunca é demais repetir os momentos 
marcantes da vida. Muitos são os casais que, vindos de outras 

zonas do país, encontraram nesta freguesia a tranquilidade 
desejada nesta fase da vida. Mas não há espaço para lamentos. 
Há muita música popular, anedotas de escangalhar e a Foz do 
Arelho a oferecer um dia de Verão como não há memória! – céu 
azul, sol quente e água fresca da Lagoa de Óbidos a pôr à prova 
os mais destemidos, que os houve, ainda que não muitos. Mas o 
morno areal convidou um grupo de senhoras a espraiar-se e as 
gargalhadas entre brincadeiras e travessuras ficaram registadas. 

Este companheirismo só é possível entre quem é 
amigo e partilha jornadas de trabalho há muitos 
anos. No dia seguinte estas mesmas senhoras 
estariam a vindimar juntas logo ao raiar da manhã. 
Na pausa para o piquenique, partilhado entre 
todos, aproveitam para falar um pouco com o 
Presidente Dionísio. Conversas sérias e outras em 
tom de brincadeira. O ritmo acelerado da vida 
nem sempre proporciona estes momentos mais 
descontraídos. Ó primo, ó prima, é o tratamento 
mais comum para este grupo de seniores que mais 
parece uma grande família. Entre brincadeiras 

ainda dizem: “ai menina, connosco não se aprende nada”. 
Aprende-se tudo. Aprende-se uma lição de vida.
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Cabeço do Pé da Erra
Dia aberto às escavações

Neste dia aberto às escavações no Cabeço do Pé da Erra, nem o calor que 
se fazia sentir demoveu as dezenas de curiosos que se prestaram a subir 
ao sítio arqueológico para tomar contato com os trabalhos aí realizados. 
A oportunidade de disfrutarem de uma visita guiada pelo Prof. Doutor 
Victor Gonçalves e pela Dra. Ana Catarina Sousa da UNIARQ (Centro de 
Arqueologia da Universidade de Lisboa) e de observarem in loco esta quinta 
do Calcolítico, estrategicamente localizada no centro deste cabeço de forma 
alongada, foram razões mais do que suficientes. A visita foi fascinante, não 
só para aqueles que nunca tinham tido a oportunidade de visitar este local 
como também para coruchenses como Francisco Oliveira Ruivo que há 30 
anos atrás tinha participado nas primeiras escavações que aqui tinham sido 
realizadas, data em que foi publicado o primeiro texto sobre o CPE. “Estive 
aqui a trabalhar num ATL. Subíamos ao cabeço em seis ou sete jipes da Câmara. 
Era tal o entusiasmo que competíamos uns com ou outros, para ver quem é que 
achava o maior número de bicos de flechas. Nunca mais me esqueci daquelas 
férias. Hoje não podia perder a oportunidade de visitar este local novamente.”

Após a visita, o autocarro disponibilizado pela autarquia fez as viagens 
necessárias até ao Museu Municipal, onde se seguiu uma apresentação dos 
resultados no Auditório José Labaredas. Entre o espólio que se encontra 
neste momento a ser inventariado conta-se, a título de exemplo, uma 
grande concentração de cerâmicas completas, elementos de dormente e 
movente em granito, pontas de setas, lâminas de crista em sílex, cerâmica de 
folha de acácia, contas de adorno de cor verde (variscite).

atualidades

Pormenor silexPormenor crivo Pormenor catalogação

Voluntários a trabalhar Ana Catarina Sousa e Dionísio Simão Mendes

Catalogação Mapa dos achados no povoado

Vista geral do povoado

Vista circundante

Escavações 
Arqueológicas

2.ª campanha
(de 3 a 21 de setembro)
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Avaliação da execução
das Grandes Opções do Plano
Realizou-se no passado mês de setembro mais uma apresentação 
aos funcionários do município, tendo como base o balanço das 
Grandes Opções do Plano de 2012. Esta iniciativa de informar os 
funcionários sobre a situação financeira da Câmara Municipal, 
assim como o impacto que algumas decisões tomadas a nível 
do poder central têm na gestão autárquica de Coruche, tem 
sido uma prática habitual deste executivo e rara no panorama 
autárquico português. Investimentos a realizar num futuro 
próximo, calendarização de projetos, balanço das atividades do 
ano 2012, medidas de austeridade financeira, nomeadamente ao 
nível de recursos humanos, foram alguns dos temas da segunda 
apresentação deste ano.

Cantinas Sociais
O Programa de Emergência Alimentar – Cantinas Sociais 
destina-se a intervir nas situações mais vulneráveis, garantindo 
às famílias que mais necessitam o acesso a refeições diárias, 
incluindo fins-de-semana e feriados. Estas refeições são 
habitualmente levadas para consumo no domicílio e só 
excecionalmente tomadas no local da cantina.

Para que esta intervenção social fosse possível foi assinado 
um protocolo entre o Centro Distrital da Segurança Social 
de Santarém e diversas IPSS (Instituições Particulares de 
Solidariedade Social) do Município de Coruche de modo a que, 
de acordo com as situações sinalizadas, se possa dar resposta 

na confeção e disponibilização de refeições diárias que neste 
momento são já cerca de 70, sendo o maior número fornecido 
por parte das Vicentinas.

O acesso aos serviços de refeição é calculado de acordo com 
os rendimentos de cada agregado familiar/ indivíduo e poderá 
ser gratuito ou não. Podem beneficiar desta resposta idosos 
com baixos rendimentos; famílias em situação de desemprego; 
famílias com filhos a cargo e baixos rendimentos; pessoas com 
deficiência e com dificuldade em ingressar no mercado de 
trabalho ou outras situações sociais já sinalizadas. 

Apresentação em três sessões
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Balanço das Festas
de Nossa Senhora 
do Castelo

atualidades

Na última edição das Festas em Honra de 
Nossa Senhora do Castelo, que se realizaram 
entre 6 e 19 de agosto, a Comissão de Festas 
e a Irmandade sentiram - se largamente 
recompensadas, dada a grande afluência de 
público que se verificou. 

Ficam as imagens a provar isso mesmo!

Concerto da SIC

Fanfarras

Festival Internacional de Folclore António Neves

Tourada à corda

Inauguração das Festas de Nossa Sr.a do Castelo

16

Cortejo Histórico e Etnográfico
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atualidades

Ana Moura

Condução de cabrestos e picaria à vara larga

Corrida de Toiros

Corrida de Toiros

Largada de bezerras para Crianças e Mulheres

A multidão no Parque do Sorraia

Hangar 7

Grupo GM - tributo aos Xutos

Os Azeitonas 

Grupo Dois em Linha

Grupo FS

Minhotos Marotos 

Homenagem ao Campino

17
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SIC - Sociedade de Instrução Coruchense

associativismo

Arquivo Bar da SICSala de aula

Sala Principal

Breve Cronologia
da Sociedade de Instrução 
Coruchense 

Inspiradas nos ideais de liberdade e 
fraternidade, as Filarmónicas nasceram, 
entre outras razões, para democratizar 
a instrução e elevar o nível cultural das 
pessoas. Na génese das Bandas Filarmónicas 

portuguesas estiveram dois acontecimentos fundamentais: 
em primeiro lugar a fundação do Conservatório Nacional 
e depois a proliferação de Bandas Militares que tornaram 
possível a divulgação da música nas camadas populares.

A SIC – Sociedade de Instrução Coruchense foi fundada no 
dia 9 de abril de 1896, por iniciativa de Artur Peixoto Ferreira 
(Landal), que à data constitui uma Associação designada 
por Sociedade Instrução Musichal Coruchense. Na formação 
da Banda estavam maioritariamente trabalhadores por 
conta própria: alfaiates, sapateiros, barbeiros, funileiros, 

marceneiros, etc., que, por disporem do seu próprio tempo, 
podiam ir a ensaios e participar em concertos. Na direção, 
cidadãos com maior poder económico e político, com 
alguma influência, que contribuiam com as suas quotas para 
sustentar as despesas inerentes à manutenção da associação. 
A partir da década de trinta, algumas quezílias entre os 
próprios dirigentes e entre estes e os músicos abalam a 
estrutura associativa, que acaba por ser entregue à gestão 
da Câmara Municipal de Coruche até início dos anos setenta, 
funcionando única e exclusivamente com subsídios oficiais. 
Com o Abril de 74 a SIC recebe também um novo fulgor. A 
direção consegue mover energias e fundos, fazendo obras 
na sede, recrutando novos associados. Pela primeira vez 
os elementos femininos passam a fazer parte da Banda. É 
sensivelmente a partir desta data que a designação desta 
associação passa a ser SOCIEDADE INSTRUÇÂO CORUCHENSE. 
Hoje sobrevive do subsídio anual atribuído pela Câmara 
Municipal, das quotas simbólicas dos sócios e de apoios 
que nomeadamente a Junta de Freguesia de Coruche tem 
disponibilizado.
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É sábado e são onze da manhã. Na SIC já se testam instrumentos 
para dar início à formação musical. Crianças e jovens com 
idades entre os 7 e os 20 anos, cerca de 20 alunos com níveis de 
aprendizagem e aptidão diversos. A maior parte, ao contrário 
do que se possa pensar, vem de fora, de outras freguesias de 
Coruche. As aulas são totalmente gratuitas e são raros os alunos 
que têm instrumentos pessoais. A própria manutenção destes 
objetos também está a cargo da escola de formação: palhetas, 
bocais, óleos, limpeza, tudo é suportado pela Sociedade. Há 
instrumentos que já fazem parte da mobília, e por isso mesmo 
exigem grande cuidado. Comprados 
novos, são investimentos que rondam as 
centenas e até milhares de euros. Na visita 
pela sede da SIC vamos “tropeçando” em 
diversos cantos onde se dão aulas. Como 
as barreiras arquitectónicas não isolam 
em termos sonoros, o resultado é um 
(des)concerto sui generis. Mas ninguém 
parece ficar incomodado. Ana Teresa e 
Jorge Oliveira são irmãos e fazem parte 
do grupo de monitores que dá aulas 
sem qualquer tipo de remuneração. 
São elementos da Banda da SIC, por isso 
ensaiam à sexta à noite e, ao sábado de manhã, estão aqui para 
dar o seu melhor aos jovens que chegam para aprender música. 
Também Luís Ferreira, vice-presidente da SIC, dedica a sua manhã 
de sábado a ensinar e, como elemento de direção, a resolver 
questões logísticas. Carlos Silva é o Maestro residente e tem não 
só toda a responsabilidade artística da Banda como ele próprio 
também ensina os jovens nas manhãs de sábado. ”Eu acredito 
que todas as crianças têm aptidão para a música e ver os alunos 
a evoluir é aquilo que me dá mais prazer. Não esquecendo que 
aqui é muito importante o convívio. Aliás porque esse é o conceito 
filarmónico.” Na sua opinião, as pessoas, de uma forma geral, não 
conhecem o repertório da Banda da SIC . “Associam-nos sempre 
a uma vertente mais tradicional e ficam surpreendidas quando às 
vezes nos ouvem tocar. E isso é bom, porque é sinal que a Banda 
tem evoluído.“

Ana Teresa Oliveira Jorge OliveiraLuís Ferreira - Vice-presidente

Maestro Carlos Silva

Joaquim Pinto está na coletividade há 18 anos. “O meu filho 
mais velho gostava de música. Foi meu amigo Francisco Ramiro, da 
barbearia, que me aconselhou a trazê-lo aqui à Sociedade. Na altura 
ele tinha 12 anos, hoje é o 1.º trompete da Banda! Eu vinha com ele 
para assistir às aulas, gostava deste convívio e acabei por criar 
laços.” O actual Presidente foi Vogal, Vice-presidente durante seis 
anos e assume a presidência há três. Mas quanto à música: “Tocar 
eu? Só se forem campainhas de porta!” Se não teve paixão por 
tocar, certa é aquela que tem pela SIC. Só com muita dedicação 
e empenho se leva a bom porto esta tarefa de gerir tão parcos 

recursos. “A Câmara Municipal e a Junta de 
Freguesia de Coruche têm sido inexcedíveis”, 
olhando para o equipamento informático 
recentemente cedido pela Junta. Só com 
a colaboração destas duas entidades, de 
alguns sócios dedicados e de empresas 
que patrocinaram alguns materiais foi 
possível reconstruir o espaço onde nos 
encontramos e que há quatro anos atrás 
não oferecia as condições de segurança 
mínimas. Hoje a SIC tem a sala de ensaios, 
sala de formação, um pequeno bar 
para conviverem, para darem aulas. É o 

convívio subjacente a esta atividade que os faz acreditar, que os 
mantém coesos a este projeto. Neste momento uma das missões 
principais da Sociedade é o tratamento do arquivo. Existem 
obras no arquivo da Banda com a data da fundação (1896). Com 
o empenho e abnegação de alguns elementos, o arquivo conta 
já com mais de mil peças catalogadas numa base de dados. “Se 
pensarmos que uma partitura de direção tem cerca de 50 páginas 
e depois contarmos as partituras de cada instrumento, bom, é 
só fazer contas…” , explica o maestro Carlos Silva. O objetivo 
será num futuro próximo digitalizar tudo, pois este arquivo 
assegura apenas as condições mínimas de acondicionamento. 
No entanto, isso implica verbas que neste momento a SIC não 
tem disponíveis. Com tanta vontade e empenho, seguramente 
que um dia lá chegará! Talvez no próximo aniversário da SIC em 
Abril já tenham novidades.

Joaquim Pinto - Presidente
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Museu Municipal de Coruche
Peça do Bimestre – O comerciante/lojista

Mercearias, adubos, alfaias agrícolas, tecidos a metro, artigos de 
retrosaria, louças, mobiliário de ferro, combustível e muito mais; 
tudo podia ser comprado no mesmo estabelecimento comercial. 
A grande diversidade de produtos salta à vista e faz recordar 
um tempo passado, quando o comércio era muito diferente do 
atual.

Na vila de Coruche as lojas predominavam na Rua Direita, na 
Rua de Santarém e na Praça, por isso em tempos chamada Praça 
do Comércio. Era aqui o ponto central da vida e onde, antes da 
proibição das lojas estarem abertas ao domingo, se juntavam 
as pessoas do campo, para comprarem o que a terra não lhes 
dava. Era igualmente na Praça que se realizava o mercado, em 
pequenas bancas montadas para o efeito.

Dada a importância do comércio, teve Coruche a sua Associação 
de Classe dos Empregados do Comércio de Coruche, com 
estatutos aprovados em 1920 pelo Ministério do Trabalho.

A maioria das casas comerciais era explorada em sistema familiar 
e/ou com um número reduzido de empregados, cujo objetivo 
era estabelecerem-se por conta própria. Oriundos de outros 

pontos do país, muitos dos comerciantes coruchenses tinham as 
suas raízes, por exemplo, em Figueiró dos Vinhos, os apelidados 
de paneiros, e em Minde, os mindricos.

Com o avançar do tempo, o comércio foi evoluindo em direção 
a uma cada vez maior especialização da oferta e dos serviços 
prestados, assim como foram surgindo novas técnicas de venda. 
Nos dias de hoje, com a proliferação das grandes superfícies, é no 
chamado comércio tradicional que continuamos a encontrar um 
tratamento mais personalizado e próximo.

Durante os meses de setembro e outubro damos assim conta 
da profissão de comerciante/lojista através de peças várias 
pertencentes ao acervo do Museu. 

Museu recebeu Passeio dos Reformados

Durante o mês de setembro o Museu Municipal acolheu cerca de 
500 seniores, inseridos no passeio dos reformados promovido 
pelo concelho de Benavente, que este ano escolheu Coruche 
como um dos destinos. Partilhámos com eles a nossa história, 
com uma identidade em muito comum à deles, através da Peça 
do Bimestre, das visitas guiadas à exposição de longa duração O 
homem e o trabalho – a magia da mão e ao Núcleo Tauromáquico. 

Um espaço onde a história da Tauromaquia e a alfaiataria de 
Manuel Marques trouxeram à memória recordações de lugares, 
histórias e figuras, de alguns dos visitantes, que em épocas 
passadas também aqui fizeram a sua vida. E como estamos em 
terra de touros, a visita não podia terminar sem uma pega de 
caras! Foram momentos divertidos e de partilha de histórias, que 
deixou todos com vontade de voltar. 
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Espaço identidade e memória

No dia 22 de janeiro de 1957 Coruche 
inaugurava a cantina da escola primária do 
Bairro Novo. O acontecimento foi registado 
pela objetiva do fotógrafo José da Conceição 
Silva, da casa FotoCine, de Coruche.

Da reportagem desse dia selecionámos esta 
fotografi a de grupo, que supomos retratar 
os professores primários à data em funções 
naquela escola. Isto porque, de todos 
eles, apenas reconhecemos a professora 
Margarida Ribeiro, identifi cada ao centro 
com o número 4.

No recomeço de mais um ano letivo, 
deixamos a lembrança do dia de abertura 
de portas desta antiga cantina escolar, onde 
durante 50 anos foram servidas tantas e 
tantas refeições.

Ajude-nos pois a fazer corresponder a cada 
um destes rostos o seu respetivo nome e, 
quem sabe, alguma história que connosco 
queira partilhar. Venha ao nosso encontro 
no Museu Municipal de Coruche.

Projeto Educativo

O Museu oferece... através do Projeto Educativo, para o ano 
2012|2013 um conjunto de atividades destinadas à comunidade 
escolar e ao público em geral. 

O Museu não é ele próprio uma escola e não pode nem pretende 
substituir-se ao sistema de ensino. Mas oferece propostas 
pedagógicas que podem ser utilizadas por professores e 
alunos dos vários níveis de escolaridade como complemento a 
múltiplos conteúdos curriculares, podendo algumas atividades 
ser reconfi guradas de acordo com as necessidades específi cas 
dos destinatários. 

Tendo como ponto de partida as coleções do Museu, as visitas 
têm como objetivo abordar e aprofundar a nossa História, 
estreitar relações com a comunidade, bem como sensibilizar os 
participantes para a importância da salvaguarda e recuperação 
do património. Ao longo de todo o ano promovemos atividades/
visitas temáticas, complementadas ou não com ateliers . 
Igualmente nos associamos a diferentes comemorações: Noite 
dos Museus, Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, entre 
outras, fomentando atividades relacionadas com o contexto 

sociocultural do dia em questão, tentando, sempre que possível, 
associar as temáticas invocadas às suas coleções e ao seu 
património. 

O Museu oferece... e em troca espera receber a vossa visita!

Encontra-se disponível no sítio do Museu o Projeto Educativo 
2012|2013

www.museu-coruche.orgwww.museu-coruche.org
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No Núcleo Tauromáquico

Coruche prestou a merecida homenagem ao alfaiate coruchense 
Manuel Marques e sua esposa Margarida através da exposição 
temporária Linhas Toureiras – A Arte de Manuel & Margarida 
Marques.

Manuel Marques começou o seu percurso de aprendizagem da 
profissão de alfaiate aos dezassete anos. Mas foi mais tarde que 
David Ribeiro Telles, conhecedor do seu trabalho como alfaiate, 
lhe sugeriu insistentemente que se dedicasse à arte das casacas 
de toureio e desse continuidade à tradição de Rosado Pires e 
Alberto Armindo, seus antecessores. 

A primeira casaca que fez foi para o cavaleiro João Palha Ribeiro 
Telles, filho de David Ribeiro Telles, que a estreou em público em 
Algés. Dedicou-lhe cerca de cem horas de trabalho e, segundo 
assegura com evidente orgulho, terá saído mais perfeita que 
a primeira casaca executada pelo seu antecessor, Alberto 
Armindo.

A sua segunda casaca, que tem bordados os mesmos motivos 
da primeira, viria a ser executada a partir do molde elaborado 
no âmbito do exame de especialização efetuado na Academia 
de Corte Maguidal e destinou-se a António Telles, outro dos 
cavaleiros da Torrinha.

Desde então, Manuel Marques já perdeu a conta às casacas que 
fez. São já muitos anos nesta atividade, fazendo, além das casacas, 
tudo o restante que associamos ao cavaleiro tauromáquico e à 
sua apresentação pública em praça, desde a camisa, ao colete, ao 
calção, ao tricórnio e aos arreios de cortesia.

Nesta pequena mostra, visitável até ao dia 7 de Outubro, para 
além das suas duas primeiras casacas já referenciadas, estão 
também expostas a primeira de Luís Rouxinol e a que este usou 
aquando da sua alternativa no dia 10 de Junho de 1987, em 
Santarém, bem como a casaca que a cavaleira Ana Batista vestiu 
em Coruche durante a sua alternativa, a 8 de Julho de 2000.

Pela qualidade do seu percurso profissional, Manuel Marques 
é hoje uma figura incontornável da tauromaquia nacional e 
internacional e representa, por isso mesmo, um motivo de 
distinção de Coruche no quadro da comunidade taurina mundial, 
justificando inteiramente a homenagem prestada.
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Crianças do Centro de Férias
visitam o Museu

Nos meses de julho e agosto o montado encheu-se de crianças! 

A exposição temporária Na paisagem do montado existe... deu 
a conhecer às crianças que integraram o Centro de Férias, 
organizado pelo Serviço de Desporto, a riqueza do montado. De 
forma lúdica e divertida todos tiveram oportunidade de descobrir 
que o montado é uma grande floresta de sobreiros e azinheiras, 
mas que estas não estão sozinhas. Entre outros... arbustos e 

Cabeço do Pé da Erra 2012
Um depoimento breve de Victor S. Gonçalves e Ana Catarina Sousa

O Cabeço do Pé da Erra, em Coruche, é uma pequena quinta 
do 3.º milénio antes da nossa era. Neste caso, com elevada 
probabilidade, existiu entre 2800 e 2600 anos a.n.e. Foi datada 
pelo radiocarbono e esperam-se novas datações sobre a sua área 
habitacional.

A diferença entre uma quinta e uma aldeia tem que ver com 
o tipo de actividades e, naturalmente, com o número de 
habitantes. Para o Cabeço do Pé da Erra, calcula-se entre 15 e 20 
pessoas. Que faziam um pouco de tudo: agricultura certamente, 
mas também metalurgia, a fusão do cobre e a sua transformação 
em utensílios. Quanto à caça e à pesca, não temos evidências 
directas: o solo é tão ácido que a matéria orgânica desapareceu. 
Mas a ribeira da Erra e o Sorraia corriam muito perto e as açordas 
de peixe de rio eram sem dúvida possíveis... e a caça também, 
esta suportada indirectamente pelo elevado número de pontas 
de seta recolhidas em escavação.

Qual a importância do Pé da Erra? Muita, uma vez que sítios com 
estas características são muito raramente escavados e não temos 
assim possibilidade de os interpretar. O povoamento do território 
não consiste apenas em grandes unidades, equivalentes ao que 
são hoje as aldeias ou vilas. Em torno a estas existem as pequenas 
unidades, onde vivem famílias extensas ou associações pouco 
numerosas de famílias. É o caso de vários sítios identificados 
ou confirmados pelo Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa, em colaboração com o Museu Municipal de Coruche. 
O Sorraia foi sempre um grande polarizador de povoamento e 
as datas de radiocarbono obtidas para o sítio de Casas Novas 
mostram que, desde 5000 anos antes da nossa era até ao fim 
da Idade do Ferro, há uma prolongada ocupação desta área. De 
onde o interesse em escavar integralmente a quinta do Cabeço 
do Pé da Erra, para compreender um momento crucial da nossa 
história antiga: Coruche, nó central nas rotas de comércio entre o 
Alto Alentejo e as penínsulas de Lisboa e Setúbal.

Em Julho e Setembro a equipa que escavou
o Cabeço do Pé da Erra reuniu, sob a direcção 
de Victor S. Gonçalves e Ana Catarina Sousa, 
alunos das Universidades de Lisboa, Porto, 
Minho, Estocolmo, Politécnico de Tomar,
e jovens de Coruche

Fragmentos de um grande vaso
tipo travessa redonda

Fragmento de cerâmica com decoração tipo 
“folha-de-acácia”, muito conhecida nesta 
época nas Penínsulas de Lisboa e Setúbal, 
mas rara no Alentejo

Machado de pedra polida (anfibolito)
e fragmento de mó manual

Aspecto de parte da escavação, sendo 
visíveis os socos das cabanas, as áreas de 
fogo e os derrubes das paredes

Grande seixo com sinais de percussão, 
provavelmente usado na produção de 
artefactos de xisto jaspóide ou sílex

animais fazem parte de um ecossistema muito importante e 
no qual todos dependem uns dos outros para viverem. Estas e 
outras histórias fazem parte da exposição patente no Museu até 
meados de abril do próximo ano.

Para todos aqueles que ainda não conhecem a riqueza do 
nosso montado, aqui fica o convite. Venha ao museu e entre Na 
paisagem de montado!
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Município de Coruche
atribui subsídio a pequena bailarina
Andar na ponta dos pés, para a Diana, não é sinónimo de 
desejar ser mais alta. Esta menina de 9 anos gosta tanto de 
dança clássica que rodopia em pontas em qualquer lugar onde 
esteja. Em casa, na rua, na escola. É assim desde pequenina, 
conta a mãe Noélia Avelino: “Com apenas dois anos já mostrava 
apetência para a dança.” Esse talento revela-se verdadeiramente 
na classe de ballet da Associação Desportiva “Os Corujas” 
(2011/12) e é incentivado pela professora Inês Gaboleiro que, 
perante a sua prestação, aconselhou os pais a investirem na 
educação artística da jovem Diana. As três audições de seleção 

desporto

que fez em junho passado, na Escola de Dança do Conservatório 
Nacional, em Lisboa, confirmaram essa vocação para a dança, 
ficando a menina aprovada entre muitas candidatas. Perante 
esta evidência e depois da mãe se ter dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal de Coruche com um pedido de apoio para esta 
jovem, o Município decidiu atribuir um subsídio no valor total de 
2000 euros, correspondente ao ano letivo de 2012/2013, com o 
objetivo de comparticipar as despesas da aluna com alojamento 
e material escolar exigíveis para a frequência da escola.

Bernardo Megre Equipa KTM Município de Coruche Mercearia Vencedora

Câmara de Coruche atribui subsídio
a promessa do motociclismo
A Câmara Municipal de Coruche aprovou por maioria, em reunião 
de Câmara, no passado dia 14 de Agosto, um subsídio no valor 
de 1000 euros ao coruchense Bernardo Telles Megre, da equipa 
KTM/Município de Coruche/Mercearia Vencedora, campeão do 
troféu Verdes 125cc, no Campeonato Nacional de Enduro. Este 
subsídio destinou-se a apoiar duas provas internacionais, para as 
quais o piloto foi convidado, integrando assim a Seleção Nacional 
de Júniores da Federação de Motociclismo de Portugal.

Efetivamente, na primeira prova internacional o Bernardo 
consagrou-se vice-campeão europeu júnior, por equipas, na 
prova internacional Enduro Europeu das Nações, que decorreu 
durante três dias em Krompachy, na Eslováquia. Esteve também 
presente com a seleção portuguesa na prova International Six 
Days Enduro, que se realizou na Alemanha, entre 24 e 29 de 
Setembro, mas, à data de fecho desta edição, não tinhamos 
ainda resultados.
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Centro de Férias 2012
com seis semanas de atividades
Foram 368 as crianças que participaram no Centro de Férias entre 
9 de julho e 16 de agosto, que este ano teve o acréscimo de mais 
duas semanas! 

Como é habitual, a variedade de atividades preencheu os dias das 
crianças com muito desporto, muitos desafi os e na exploração 
da sua criatividade, posta à prova nos ateliers de teatro, dança 
e artes. Cinema, visitas às fábricas de chá e dos perfumes, 
os indispensáveis banhos na praia da Costa e nas piscinas 
municipais completaram este programa, proporcionando 
grandes momentos de convívio e satisfação entre os pequenos 
participantes.

Porquê praticar
exercício físico?
Quando as pessoas se tornam mais ativas reduzem o seu risco 
de morte prematura por doença coronária, alguns cancros e 
diabetes, conseguem controlar melhor o seu peso, aumentam a 
sua tolerância ao trabalho e melhoram a sua tonicidade muscular 
e a sua estrutura óssea. Se a atividade física permite aumentar a 
longevidade, também há evidência de que melhora a qualidade 
de vida. 

Estas são razões sufi cientes para criar hábitos de prática de 
exercício físico regular. 

Em Coruche tem ao seu dispor várias organizações desportivas 
onde pode desenvolver a sua atividade física devidamente 
orientada por técnicos especializados no Pavilhão Desportivo, 
Piscinas Municipais, ginásios particulares e em várias 
coletividades ou grupos informais de desporto no concelho.

Informe-se, conheça a oferta desportiva no nosso concelho e 
decida o melhor para si em:
http://www.cm-coruche.pt/atividade-municipal/desporto.

25
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Efi ciência Energética
Melhoria de efi ciência da iluminação pública em coruche

ambiente

A candidatura submetida pela Autarquia ao Eixo 7 – Competividade, 
Inovação e Conhecimento – Regulamento Especifi co – Energia, com 
um valor global de 320 843,71 euros e um valor elegível de 316 147 
euros, foi aprovada e fi nanciada em 85%. 

Esta candidatura tem como objetivo aumentar a efi ciência energética 
na iluminação pública, diminuir a dependência do Município em 
fontes de energia não renováveis, diminuir a produção de GEE 
(gases com efeito de estufa), contribuir para atingir os objetivos 
do Pacto de Autarcas para o clima e naturalmente aumentar a 
sustentabilidade do concelho de Coruche.

Este projeto foi implementado nos principais aglomerados 
urbanos do concelho de Coruche, nomeadamente nos circuitos 
de IP nas freguesias de Coruche, Couço, Erra e São José da 
Lamarosa e numa 2.ª fase na freguesia de Santana e na localidade 
de Lagoiços, freguesia do Couço. Estas freguesias, com exceção 
de Coruche, são freguesias rurais com povoamento disperso 
e portanto a rede de iluminação pública é muito ampla, 
sendo absolutamente necessária a optimização de materiais e 
equipamentos.

Relativamente à freguesia de Coruche, foram alvo deste projeto, 
para além das luminárias da rede de iluminação pública, também 
as instalações semafóricas, aumentando a segurança dos peões 
nas passadeiras, através de implementação de tecnologia LED, 
que possui uma sinalização mais efi caz.

Da execução desta empreitada, que contemplou uma série de 
medidas com vista à efi ciência energética nos 28 circuitos de 
iluminação pública com maior consumo e nos semáforos da 
responsabilidade do Município, resulta uma economia anual de:

Consumo de energia: - 422 438 Kwh/ano
Emissões de CO2: - 177 423,96 KgCO2/ano
Custo com a Energia: - 35 759,12 euros/ano
Poupança anual com os custos: 32,34%

O investimento, suportado em exclusivo pelo Município no 
valor de 52 118,42 euros, tem um período de retorno inferior a 
18 meses.

Campanha
dejetos caninos
Está a decorrer uma campanha com vista à sensibilização da 
população para com a problemática dos dejetos caninos que resulta 
na sujidade no espaço público e no impacto ambiental negativo. A 
Câmara de Coruche colocou à disposição dos proprietários destes 
animais uma série de equipamentos dispensadores espalhados 
por vários pontos da vila, com o intuito de responsabilizar os seus 
acompanhantes na limpeza e remoção imediata dos dejetos.

Está a decorrer uma campanha com vista à sensibilização da 
população para com a problemática dos dejetos caninos que resulta 
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educação

Verão com Animação
O Projeto Verão com Animação, que decorreu entre 25 de junho 
e 7 de setembro, deu oportunidade a cerca de oitenta crianças de 
experienciarem diversas atividades tanto de componente lúdica 
como criativa, procurando desenvolver competências a todos os 
níveis: Na “Semana da Ciência e do Corpo Humano” as crianças 
visitaram o Pavilhão do Conhecimento; durante a “Semana da 
Alimentação” realizaram workshops de culinária, visitaram a 
Fábrica do Arroz Cigala, os Panificadores Reunidos de Coruche, 
entre outros locais. 

Para além destas visitas tiveram também oportunidade de ir 
conhecer a Escola de Tropas Pára-quedistas em Tancos e o Museu 
do Ar em Alverca. 

Foi incentivado o espírito coletivo nas atividades ao ar livre com 
jogos de equipa e passeios em grupo, em saídas como a ida à 
Costa da Caparica, canoagem no rio Sorraia e atividades nas 
Piscinas Municipais.
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obras

Núcleo escolar da Fajarda
(Concluído)

Núcleo escolar da Lamarosa
(Trabalhos finais)
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obras

Infraestrutura e pavimentação
rua E – ZIMB

Infraestrutura e pavimentação
rua H – ZIMB

Infraestruturas
ruas H e E – ZIMB

Mercado Municipal
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sala de imprensa

In RTP In SIC In SIC In TVI

In O Mirante

In O Ribatejo

In O Mirante

In O Ribatejo

In O Mirante

In O Mirante

In O Mirante

In O Ribatejo

In O Mirante

In O Ribatejo
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ATA N.º 16/2012
REUNIÃO ORDINÁRIA DE 1 DE AGOSTO DE 2012

PROGRAMA “CASAS COM GENTE 1” - 2012
A Câmara deliberou, por unanimidade, atribuir os seguintes subsídios:
Deodata Maria Santos Martins: 139,00 euros x 12 meses = 1668,00 euros (de janeiro a dezembro de 2012); Filomena Aguilera Herera: 139,00 euros x 12 
meses = 1668,00 euros (de janeiro a dezembro de 2012); Maria de Lurdes Ferreira: 139,00 euros x 12 meses = 1668,00 euros (de janeiro a dezembro de 
2012). Total = 4309,00 euros.

REPAVIMENTAÇÃO DA LIGAÇÃO PÉ D’ERRA/EM 580 LAMAROSA - ADJUDICAÇÃO
A Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar a empreitada de repavimentação da ligação Pé d’Erra/EM 580 Lamarosa à empresa Construções Júlio 
Lopes, SA, pelo valor de 177 000,00 euros (cento e setenta e sete mil euros), acrescido de IVA à taxa de 6%.

EMPREITADA DE LIGAÇÃO DA EN 251 A LAGOÍÇOS - ADJUDICAÇÃO
A Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar a empreitada de ligação da EN 251 a Lagoíços à empresa Carmatifil - Construções, Lda., pelo valor de 
99 967,35 euros (noventa e nove mil, novecentos e sessenta e sete euros e trinta e cinco cêntimos), acrescido de IVA à taxa de 6%.

APOIO A MOBILIDADE INTERNACIONAL - RANCHO FOLCLÓRICO CAMPONESES DE SANTANA DO MATO
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição de um apoio na mesma modalidade de apoio a anteriores apoios internacionais de mobilidade 
no valor de 1187,50 euros – valor com incidência de redução de 5% sobre o valor que se concedeu para estes efeitos de apoio à internacionalização, de 
1250 euros – em função da deliberação de Câmara número um de diminuição de apoios face a anos anteriores em 5% respetivamente.

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO ANUAL – ASSOCIAÇÃO RANCHO FOLCLÓRICO DA FAJARDA
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovara atribuição do subsídio anual no valor de 1444 euros.A aferição do valor acima proposto resulta do 
decréscimo em 20% do valor em função das medidas de contenção financeiras de 2010 aprovadas em sessão de Câmara e plurianualmente adotadas 
bem como de menos 5% face ao apoio do ano anterior, em consonância com o exposto na informação n.º 236/7.22.2 de 26 de janeiro de 2012 – “redução 
de 5% na atribuição de subsídios – ano 2012” entretanto aprovada em sessão de Câmara no dia 1 de fevereiro de 2012.

ATA N.º 17/2012
REUNIÃO ORDINÁRIA DE 14 DE AGOSTO DE 2012

EMPREITADA DE LIGAÇÃO DA EM 580/EN 114 - TROÇO VALVERDE/SANTO ANTONINO
A Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar a empreitada de ligação da EM 580/EN 114 - troço Valverde/Santo Antonino à empresa Asibel, 
Construções, SA/Asibetumes - Obras Públicas, SA, pelo valor de 751 814,86 euros (setecentos e cinquenta e um mil, oitocentos e catorze euros e oitenta 
e seis cêntimos), acrescido de IVA à taxa de 6%.

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO/3.ª TRANCHE - COMISSÃO DE FESTAS DE CORUCHE
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar, considerando os apoios aprovados respetivamente de 30 000 euros e 25 000 euros - deliberações 
datadas de 09.05.2012 e 18.07.2012, o restante valor definido em rubrica própria de compromisso plurianual de 25 000 euros.

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO - CENTRO DE RECUPERAÇÃO INFANTIL DE ALMEIRIM
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a atribuição de um subsídio, no valor de 1370,32 euros, destinados a suportar os custos com a colónia de 
férias de quatro jovens, residentes no concelho de Coruche, que frequentam a CRIAL - Centro de Recuperação Infantil de Almeirim.

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO - BERNARDO RIBEIRO TELLES MEGRE
A Câmara deliberou, por maioria, a aprovação de um subsídio no valor de 1000 euros e ainda de um voto de louvor ao jovem piloto Bernardo Megre, 
devido aos resultados obtidos.

Consulte o teor integral das deliberações de câmara em www.cm-coruche.pt

deliberações de câmara
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